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60334604 Nona 

é o Veramon porque faz Re, as 
doenças proprias do sexo feminino, acal- 
mando a dôr e restabelecendo o bemestar 
geral e o bom humor. — Se o mal se agravar, 
não deixe V. Ex* de consultar, a tempo, o 

5 médico; mas, de momento, eviteo sofrimento . 
10 € 20 compr. empregando oVeramon, que é inocuoe eficaz. 
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GAVOTTE DE NALLY 
O PERFUME DA GRANDE MODA! 

simbolismo da gravura é deveras suges- 
O tivo. Cupido, filho de Venus, deusa da 

Beleza e, por sua vez, deus do Amor, 
propõe-se tornar mais linda uma mulher linda, 
que para êsse fim lhe confia o rôsto sedutor! 

Evidentemente o amor é um estímulo: à 
sua aproximação, durante a sua dilatada ou 
reduzida permanência nos corações, alegram 
os sorrisos, o olhar tem scintilações até então 
desconhecidas ; mesmo as mulheres menos favo- 
recidas pelo Criador em encantos e atractivos, 
redobram de seduções, tal o poder da alegria 
de se sentirem amadas, que lhes arranca 
alma, para as trazer à flôr do rosto, às pupil 
dilatadas pelo prazer, fulgurações de ternu: 
promessas de ignoradas carícias. 

E aquilo que lhe na o seu natural 
instinto de agradar, o Amor, o travesso e volúvel 
Amor, encarrega-se de lho desvendar. 

De resto, tôda a mulher tem obrigação de 
bonita, de empregar os maiores esforços para o 

ou, pelo menos, parecer. 
Compreende-se que para as menos contem- 

as na partilha de encanto! mais árdua 
À tarefa, mas, mesmo as mais belas, 

teem por dever, pelo menos, conservar os seus 
atractivos, quando não possam aumentá-los. 

A sciência do boudoir tem progredido e é 
hoje mais numeroso e complicado o arsenal de 
«coquetterie» de uma mulher elegante 

Mas tudo se consegue com boa vontade, per- 
sistência e acertada escolha dos produtos de 
beleza empregados. 

Umas às outras, as mulheres se em 
de recomendar determinado produto, determi 
nada essência, que por completo justificou 
predilecção que lhe di 

As marcas verdadeiramente boas aparecem, 
ficam, elevam. vi to da 
inumerável falange das mulheres que querem ser 
bonitas, e pai síduos cuidados 
ao culto da Beleza. 

É o caso dos produtos da famosa marca de 
Nally. 

Não foi sem uma espirituosa e bem achad 
intenção que o artista que ilustrou esta página 
substituiu o carcás de Cúpido e as conhecidas 
setas, por um tubo de essência de Nally, tal o 
poder de sedu mento de que julga 
capazes êsses insubstituíveis auxiliares da mu- 
lher na conservação ou conquista das joias mais 
preciosas que a natureza lhes entregou 

Nem ela precisa procurar, nem vacilar na 
escolha, 

Nally é a marca ideal. Quer seja perfume, 
ta, baton, rouge para os lábios ou verniz 

as unhas, Naily é sempre a melhor, nunca 
dida, sem probabilidades de ser suplantada por outra qualquer marca! 
Quantas modalidades o sem criador lhe imprime, tôdas triun 

ascensão gloriosa ! Ã 
É disso prova irrefutável «a nova série, lindamente apresentada e que obteve, desde o seu aparecimento, 

um incontestável triunfo: GAWOTE DE NALLY. 
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CHOCOLATE DE LEITE SUISSO 
COM MEL E AMENDOA 

          
    

    
  

  

  

O MAIS SABOROSO 
E NUTRITIVO 

  

  

  

GRANDE NOVIDADE LITERARIA 

“CAMINHOS DA VIDA” 
É o titulo de um dos mais famosos livros 

ultimamente publicados em Portugal 
Contendo catorze admiraveis contos, esta obra 

constitui um dos mais interessantes brindes do 
fatal, uma obra que deve figurar nas estantes 

de todas as mulheres da nossa terra. 

  

  

  

À Vespa NA LivraRA 
po DIARIO DE NOTICIAS 
Fargo de Trindade Coelho, 10 c 11 

PREÇO 8s00 

e 
  

  

GRANDE NOVIDIDE LITERARIA 
  

  

O melhor presente para todas as crianças portuguesas 

FABULAS E HISTORIETAS 

ACACIO DE PAIVA 
É o livro mais sensacional que ainda apareceu 

em Portugal para os pequeninos 
1 Versos de uma simplicidade encantadora e maravilhosas 

ilustrações de Vasco Lopes de Mendonça 
PREÇO 12850 

À venda na Livraria do DIARIO DE NOTICIAS 
Largo Trindade Coelho, 10 e 11 

  

      

HISTORIA DE PORTUGAL 

ROCHA MARTINS 
Edição da Empresa Nacional de Publicidade 

(«Diario de Noticias») 

O 1.º tomo desta magnifica obra 

  

sai no mês de Janeiro, encerran- 

do-se brevemente a assinatura 

As condições para possuir este com- 
pletissimo compendio de Historia Pa- 
tria são as seguíntes: 3000 de uma 

só vez, facilitando-se o pagamento em 
duas prestações, por 17550 cada uma 

ou cinco de 7550 

    

Todos os pedidos de assinatura 
devem ser dirigidos 

ao «DIARIO DE NOTICIAS» 
ás suas sucursais ou a qualquer livraria 
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Como o murmúrio de um segredo o Willys Knight deslisa, brando e suave- 
mente, indiferente à estrada, sempre silencioso. 

  

O seu motor de seis cilindros assegura a velccidade e os seus poderosos freios 

a segurança. Tem conforto, beleza e facilidade de conducção é um carro 
excepcional. 
Veja-o para reconhecer a sua real beleza, ande nele para reconhecer o seu 
conforto, conduza-o para conhecer o pra: 

  

r que sômente um carro sem vát- 
vulas pode dar. Peça detalhes. 

WILLYS KNIGHT 

STAND WILLYS KNIGHT 
RUA SERPA PINTO N.º 4 (AO cHIADO)- LISBOA 

    

  

   



  

  

Escolha para presente 

de Natal um dêstes três 

novos modelos 

      

  

    

  

        

As três grandes criações da “His Master's Voice” 

Por menos dinheiro um gramofone melhor... 

E um lado e outro, os modelos de mesa nume- 
ros 104 e 130, elegantissimos de aspecto e com 

optimas condições de reprodução; vão munidos de 
uma nova câmara acústica «His Master's Voice», 
com braço girando sôbre esferas e diafragma nu- 
mero 5-A. O modélo numero 104 (máquina de uma 
corda): em mogno, Esc. 1.500800; em carvelho, 
Esc. 1.400800. O numero 130 (máquina de duas 
cordas): em mogno, Esc. 2.000800; em carvalho, 
Esc. 1.800500. 

O aparelho vertical numero 145 tem todas as 
qualidades dos grandes aparelhos verticais. O mo- 
vel, mais simples e mais pequeno, permite que se 
ofereça o aparelho a um preço mais baixo: em 
mogno, Esc. 3.00000; em carvalho, Esc. 2.800500. 

Néêstes três modélos, embora pequenos, a sono- 
ridade e clareza de reprodução não destôam das 
dos grandes. Quem receber como presente um apa- 
relho déstes, nunca mais o esquecerá, pois nunca 
deixará de o ouvir. E quem o comprar para si, com- 
preenderá que de ha muito lhe faltava ésse atrac- 
tivo espiritual na sua sala e para as suas festas. 

    

Visite a casa mais próxima, onde se vendam os 
aparelhos «lis Master's Voice», e peça uma audi- 
ção dos seus discos predilectos. 

“His Master's Voice” 
GRANDE BAZAR DO PORTO, LDA. 

Lisboa 
Rua Augusta, 150-152 

Porto 
Rua de Sta. Catarina, 192-198 
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1929! 

NAS CINCO GRANDES 

PROVAS PRÁTICAS 

PARA CARROS DE SÉRIE, 
GRANDE PRÉMIO DE MANS 

  

(24 HORAS) 
TODOS OS VENCEDORES 

USARAM GRANDE PRÉMIO DE DUBLIN 

6 HORAS DE BROOKLAND 

TOURING TROFEU DE ULSTER 

GASOLINA 

E ÓLEO 

SHELL SN) 

SE QUIZERDES TRIUNFAR TAMBEM EM 193 O 

USAI SÓ PRODUTOS 

THE LISBON COAL & OIL FUEL C.º L.“ 

SHELI a 
Deseja aos seus Ex mo» clientes muito boas festas 

e um novo ano cheio de prosperidades. 

24 HORAS DE BROOKLAND 

seo... 
q 4 
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Telef, : 
   

  

1 DE JANEIRO DE 1930. 

SANS dia = WU Emilio = 

A EVACUAÇÃO DA RENÂNIA PELAS TROPAS ALIADAS 
   

    

    
     

  

  
  

   

  

  
 



  

   

  

Porque é patriota ? Se chamássemos alemão, 
inglês, francês, de cultura mediana, a depór 
a resposta seria idêntica à do abexim, do sér- 

  

  

  

vio, do chino, enquanto o têma 
lógica dos sentimentos. Cada um, 

com efeito, penetrado da significaçã 
diata de vaterland, certificaria que an 
tria porque é o seu bêrço, f 

Além d 
no 

asse c 

  

cunscrito   
o ime- 
aa pá- 

berço, casa 

    
      

     cova dos pais e avós. 
religioso, estancado 
amá-la ainda, dando voz ao orgulho e desva- 
necimento, pela perspectiva de feitos glorio- 
sos e homens admirávei volvendo olhos 
ao passado, oferece à sua grei. Tudo o que cla 
fêz ou riscou com a enxada, a pena, o gládio, 
constitui património seu ; o que há de mais 
eterno na sua personalidade psíquica ou so- 
cial vem dela ; a legião imensa dos seus mor- 
tos são ramos da árvors 
viridente de que êle os irmãos angue são 
flor e fruto. Onde quer que vá, está investido 
dos pergaminhos da raça ; ela o identifica ; 
primeiro êle a represente, 
ta-o ela, 

Tôdas estas rr 

ste amor puro, 
    coração, declararia 

  

    

s que, 
       

   

  

   as raízes, tronco 
     

que represen- 

  

es de te    pura, devoção, 

coincidem na bôca do inglês ou do turco. 
Para cada um, a sua pátria é a mais nobre, 
que apresenta melhores títulos ao reconhe 
mento da humanidade, a que conta homens 
de estatura inultrapassável. Nenhuma é in. 
ferior a outra, ainda que a civilização mais 
lhe não deva que o fil à couper le beurre, 
pois que acontece com as nações o que acon- 
tece com os indivíduos, serem ou tornarem-se 

     

        

ia, nenhuma se reconhece subalterna ; tô- 

têm sábios certos ou imaginados. para 
opôr a sábios, artistas veros ou sonhados para 
opôr a artistas, glória 
mais enfunadamente glo 

A noção abstrata, no conceito da pátria, 
sucede inductivamente a noção objectiva de 
natureza. Ama-se de amor ideal pelo que cla 
foi, como as boas almas amam o Céu pelo que 
promete ser. Ama-se também com os olhos, 
subentendendo-se que se tem dela conheci 

O homem primário liy 
la com a pátria peque- 

é a sua vida e termo. Nesta plana, 
sentimento, e as razões do ale- 

nglês, do abexim ou do pers: 
terra de cada um não tem 

rival em agrados e formosura, Para-o alemão 

mais poética que o sol forte do sul ; 
mais poético que o sol do ocidente é para o 
sueco o sol da m ta possui o mar 
imenso, aquela a montanha magestosa ; uma 
o céu azul, outra a perene prima este- 
munham gostos, hábitos adquiridos, tempera- 
mentos, e sem dúvida que os esq 

    

   

  

dar e       p vender à 

  

  

   
   

  

    

mento geográfico. 
tar-se há a ident 
nina que 

    

     

      
  

    

        

imós sus- 

      

A QUENTE 
PA QUENTENA; 

am contra o habitante da Ilha da Ma- 
à tese de prevalência. 

tentar 
deir: 

Arredado da controvérsia o panorama polí- 
tico-social, pois que neste terreno movediço 

os. patriotas, 
queda o indivíduo frente à sua raça, à sua 
nação, a falar de per si com e 

Porque é patriota? Responderia 
plo, o inglê 

Porque onde quer que eu esteja 
quer que eu vá, sinto comigo, 
forte, respeitável, a 
coenta milhi 
China sangilinári 

  

    

   não há o consenso dos própi   

    

por exem- 

onde 
tornando-me 

de 

    

solidariedade 
almas da minh 
nas Américas inquietas e 
traiçoeira, o ôlho atento 

me. Se me 
pôr-se hão 

    
      

        
perco, as autoridades do meu pai 
em campo e não repousam até me achar vivo     
   

    

  

eo agres   or 
está ao alcance da garra 

de palmo. Respondem por isso os cem e um 
À Magestade 

nha pátria é o meu escudo. 
ará, soberbo 

compensação, 
activa, do meu país 
êle me é nec 

paga-o com língua 

aciosa. A mi-     

  

    
Se 
no. 

sário. Se falto, momentâneo 
embora, Son unidade que 
conta, Se ã cometo um crime, encare- 

4 hipótese, o organismo 
faço parte, elimin 
demorado e circunspecto e 

àriamente, não me 

    
âmani 

    imenso de que 
   r-me há apenas depois de 

  

uprime. 
o-social do povo inglês sou uma peça 

“Porquê não seria fervente patriota se a 
fórça, a mi 

  

útil. 
min 
nha defêsa, a minha liberdade? 

De par com-êle, o francês podia falar a 
mesma linguagem de entono e de ufani 

  

     

      

  

     

       
   

— Sou patriota por tôdas essas ra 
mais uma : os meus concidad 
vra, pelo livro, pelo jornal, nã 
nham, de contrário im engrande- 

me. A pátria faz. deza dos indi-    
    víduos e, da reversão desta grande; 
do-se Eles por sua vez, todo o noss 
pouco para nos enaltecermos. Há, entre nós, 

avra instintiva de passe: o francês 
acima de tudo. Morreu há dias Foch, ontem 

  

  

    

  

Clemenceau. Empenhamo-nos logo em tecer 
a sua legenda. Que um cera isto, outro 
aquilo... Guardamos apenas memória das     
  

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

    

      

    

    

virtudes. Estas sublin 
que, daqui a algumas geraçõe 
ceito universal grandes como César, como 

Richelieu, e ninguém se aperceberá mais de 
estaturas comuns. Estatificamos a tôrto 

« a direito, porque isso convenha à exaltação 
da pátria. Como não ser patriota, se a pátria 
me magnifica ? 

-No fundo do meu peito arde o amor pá- 
trio —diria um chinês --mas êste amor é, 

como o fogo no centro do globo, ingénito 
minha própria constituição. Alimenta-se, por 
assim dizer, do meu seio. Entre os meus con- 
cidadãos não se sabe o que seja solidariedade. 
Dentro da nossa terra somos hienas uns para 
os outros; por espírito de ganhuça, um, 
cinco, dez, não hesitarão em esfomear uma 
província inteira, Caem por milhar 
sica e da peste os meus 
importa. As facções 
vida tornou 

  

âmo-las tanto 
s, Serão no con- 

suas 
  

  

su 

      

    

        

   

  

  

    tão insupor que a popu- 
spalhando pelo vasto mundo, 

como outrora dita de Deus. 

como se um vento desabalado soprasse sôbre 
a velha terra e projectasse os homens, quais 
palhas, aos quatro pontos. Ei-los que en 
meiam burgos e campos, 

e ingratos misteres. 
acima de tudo, pelos andrajos que vestem e o 
fedor que exalam do corpo. Dormem em po- 
cilgas com os animais. São os lázaros do s 
culo. Os mandarins, que ocupam postos di- 
plomáticos e consulares, cobram-lhes tôda a 
sorte de espórtula para que possam justificar 

+ identidade, e abandonam-nos à sorte. Uns 
que desertaram, outros que foram expuls 
outros que detinham na mais vil atura, 
é a pátria corroída pela gangrena. Chang- 
Kai-Chek suprimiu inexorâvelmente todos 
aqueles que o embaraçavam, pelo alfange do 
carrasco, pela pelo exílio. Foi de asso- 
lação Diante dêle fugiram os 

s pacíficos e laboriosos, os comer- 
ciantes cansados de serem expoliados, os ar- 
tistas e homens de letras que tinham dign 
dade mental. Entretanto, os bonzos acomoda- 

tícios continuam a ler os versículos ditados 
pelo divino Confúcio, os mandarins a ler em 
rôlos de papel-arroz as virtudes da raínha 
O-Pei-Eu, entre duas fiumadas de ópio, 
cabecilhas da guerra civil a extorquir os últi- 
mos dinheiros do pária. Quando num povo se 
chega ao extremo de perder o mais elementar 
sentimento de solidariedade gntre os cida- 
dãos, é rezar-lhe o De profundis. O meu pa- 
triotismo não encontra outro motivo nacional 
que chorar, chorar as desgraças da minha 
pátria e, com elas udeus 
no cativeiro de Babilónia 

      

     

      

rude: 

   

  

   
    

    
    sora! 

  

  

       

  

sua obra, 

        

    

  os     

  

     os 

  

s minhas, como os j       

AQUILINO RIBEIRO    
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UM GRANDE 
FACTO 

BESTORNIGO 
A 

EVACUAÇÃO 
DA 

RENANIA 
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*rável e um 

  

      

    

   
   

   

D. MANUEL GONÇALV 

  

O novo Patriarca de Lisboa, que acaba de receber de 
lícia, tendo-lhe sido imposto “o barrete de cardeal, em 

    
  

  

JOSE TAGARRO 

    

        

AMÉLIA É 
Primorosa comediant 

Txsraxe desenhador e pintor de forte persona- 
lidade que há pouco expôs ao público no Salão 
Bobone com o mais alto e caloroso agrado e o 

me da crítica que v 
nes indiscutíveis da ge 

AMÉRICO PINTO BASTOS COLAÇO 
  

    Fixo do director do velho semanário de       aplauso u 
grandes m    aba de tomar | 

jarrett onde se espera realize 
ja campanha notável      
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A MORTE DUM GRANDE MILITAR 
  

    
    

        

    
        

O MARECHAL MANUEL, DE OLIVEIRA GOMES DA COSTA 

ANTIGO COMANDANTE DO C. E, 
EMINENTE, DUMA VALENTIA TEMERÁRIA, O GRANDE CAUDI 

  

EM ERANÇA E UM DOS MAIS HERÓICOS OFICIAIS PORTUGUESES DAS CAMPANHAS DE ÁFRICA, MILITAR 
MEN MAIO, FALECIDO HÁ POUCO EM LISBOA COM PROFUNDO      

SENTIMENTO DE TODO O PAÍS
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A MORTE DO MARECHAL 

GOMES DA COSTA 
ALGUMAS FOTOS HISTO- 

RICAS DA: SUA VIDIA 

  

      

  

ES 
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9 10 

  

1 Dickens, 2— Iermén Cortés, 3— Miguel Angelo, 4— Darwin. 5 Spencer. 6 7— Quevedo. 8— Dostovevski. 9 — Jorge Manrique, 10 — Maquiásel, 14 schopenhat e 

De Bagaria disse Inácio Zul       

   

      

   

    

    

     

          

   

  

corre um misterios e ia ad A ARTE DUM GRAN 

ga Ras RD 

VisTO POR 

agudeza de anal 
dos home: 
lientando virtudes, ulos e 
descobrindo. uma fraque: 
se delat que se desi 

O que 

  

       ecta 
jo diria dêste formidável humorista 

  

ceptico que êle 
coisas eternas semp    

    

   

   

méritos, n 
frágil barro que a 

    

se o velho chapéu de chuva a que se 
o patriarcal Tolstoi. Nã todo um 

símbolo ? sse velho e desengon- 
gado chap aquelas leves salpicadelas 
de confuso burguesismo que turvaram, de 
quando em quando, o espírito cristão e os olhos 
claros do genial conde? Que o digam os seus 
sacrificados. contempo 
varam a bem 
mem do mar, bem português, traços sóbrios e 
dominantes, o prestígio duma grande raça é dos 
grandes empreendedores, as linhas do rosto pro- 

damente vincadas, à cruzadas mum 

    

     25 Tolstol. 14 — Voltaire, 15 — Kant. 16 Beethoven. 17— Rousseau, 38 El Greco, 19 — Moliêre 

          
  

   
   

    

e tudo o in- 
maior figura 

Apesar de muito dizer, 1 
signe escritor, que          

   

        

vés das s 
der te convivência que, de 

arrepios a qualquer mortal” por 
rardar tudo quanto 

querer dizer aos seus des-   

  

o Vasco da Gama. 31 — Velásquez, 22 — Goethe, 23 -— Vitor Hui 

  

Napoleão, 2: Esópo, 37 Pi y Marsall 

  

      

 



 



                

    
    
    
    
    

    

  

   

    

    
   
   

  

   
   

  

  € 29 Cervantes, 

  

31 = Ibsen, 32--Larra. 33 
37> Rubén Dario, 

  

m de la Cruz, 34— Santa Teresa, 
químedes, 39 — Afonso X 

  

     

   
    

     

       

DE CARICATURISTA Prim, com o gorro frígio da república sôbre mático dos seus 
nho de pau... Fôsse o cavalo a valer, numa carne mu 

o general? Arro , não lhe novos horizontes, mun 
violento e suicida, um janota como 
todos os arrebiques do romanti- 

. Oscar Wilde, peralvilha e atos qu 
etasche e Schope- os de pulga e cauda de rapos; 

s mesmo, manhosa... Dante, como muito de pocta glorifi- 
ntes e carrancudos, um ponco despeitados, cado pelos deuses e muito de tenor... rifado pe- 

    

   

    

  

   

  

    
    

  

   
   

  
  

  

honre ? 
porta ! Ei 

os pão brane 

jesureiro e elegante, o lacaio de Filipe T 
O servilismo duma côrte de intrigas e de bai- 

zas! Houvesse na sua vida e 
el sempre — uma € outra — 

grato gesto qe rebeldia, e 
ificado o lápis de 

“tem rompido lanças por tódas as injusti- 
desde aquelas que flagelaram Jesus 

da de génio e um olhar de sovina e de 
je é uma tremenda condena 

ma corda, o nosso Guerra Junqueiro, como o 
nderia a varinha mág; te feiti 4o— Pasteur, 41 — Maragall, 43 — Miguel Servet. 43 — Oscar Wilde. 44 — Galileu. 4s — Shakespeare, 46 — Veriaine 

oso ante a qual se rendem todos os mis- 
edos se desvendam? Só 

  

   

    

    

  

las deusas; italiano, enfim 
San Juan de la Cruz e Fray L 
três místicos do e oiro. Ao fundo, im- 

o cemitério das suas 

com a glória dos outros... que Teresa, 
O sabe Dickens o bom Dickens, in 

poleão, tragando as amargas gotas do ext- infantil, talvez uma expr 
, senhor do mundo, onde tantos outros sem um rasgo de crueza que lhe atraiçoe o 

        

      
   

  

       im exilados! Véde-o, agora, alquebrado e rácter nos falar daq um tanto 5 
encido, gigante que com um só piparote se ridícula e divertida, que “om um 

por homem. bom ar risonho, temo e fe    dilacerante e trágica eloquência ha cer—a 
ricatura do maior soldado que ainda exércitos Quanto à Darw 

ram! Não vos convida ela à meditação, Darvim do mono? dam o humor, a i 
vós, pobres napoleões de ina a foi-se à viola com a ci da moderna vedo, dum Cerv 
pavoneais na vossa fementida grandeza ? prudência Ruben Dario, servindo o café 

     

  

rwin ou o melhor oiro da raça, os me 
   

  NOVAIS “DEIXEIRA.      Wi Júlio César. 48 — Cleópatra. do — Lope de Vea. so Cardeal Cisneros. «s— Dantóm. 6-— Calderón de la 
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FIGURAS EXCENTRICAS DA NOSSA TERRA 

NA ALBERGARIA Ra DE SDISBOS 
JACTOR DA «ILUS 

ROSAL, 
o A 

CINCO 

  

RA 

&NCON 

DE 

    

  

ÇÃO» PROCURA ACTIVAM 
TRA APE) 

TE, 
AS O ZACARIAS DO       

     

    
      

  

DONA LEONOR, A VELHA DOS 
eae % TÍMIDA ARISTOCRATA E O 

     

LOURES 

) chama o velhote — tem desasseis anos de Albers . Foi durante muito tempo o carroceiro da 
e inda se as malditas pernas não. 9) eu sem constante repouso e a vi 
se em faltar-lhe. 

é si l e-se todo num sorriso: 
v ala, respeitoso, na 

& e à 

  

aram-nos a Carnide a fa 
mulher. Chamo 

sonoro e perfu 
Era vago o sei 
lher, qual é o homem que não 
teis? 

ila dissera 

      

  

    

  

  

       

  

               +. pelo tamanho, recorda 

— 
«A Nobres — Maria da Madre de 1 de Carvalho vez ao Ambriz — disse êle, sor: 

do o magro cigarro que lhe ofer- 
pretos para tral 

Obras Pi trouxemos cento e 
E, para demonstrar que tinha muita simpatia 

negra, evocou : 
o chegâmos em frente da Ilha de 

) um dos pretos, vestiu-se de ponto 
em branco, como se fôsse para m1 , subiu 

o tombadilho e zás 

        
      
   

  

     
       

  

        

    

   
degrédo 

dias          

     

   espreitando, menos minuto, À busca de Ros      percorremos. 
mesmo no Beco 

     

  

lgum tempo o compa- 
a Madeira levando a crianço 

chorando a pe    

      

    

  

mais original que temos topado ei 
nossa vida úbita 
levou 

      

     

regra. 
da pinga ?— inquiriu o fi- 

soube de nossas pretensões. — Estava 
na Albergaria de Lisbos 

à Albergaria, que dois passos, 
Luz, no antigo convento do Espírito 

edifício dorm 
uma quintarola verd 
ridades a     

  
       

         

  

  
  

empregado 
quem demos conta 

  

    
    

te velho trôpego e obeso, un 
num ôlho, o outro pisco e de fra 
gala na dextra, muleta na sinistra 
como pode ps feitos, conhece 

de conhecer 

  

—
 

     

   que 
bem. Ora, 

de Cabo 
bebeda 

assim se 

  

      

  

    
O assassino de D, Leonor — João Augusto Machado 

18 
Augusta Correia de Lace 

  

mulher dos a.so0k  



  
  

      quenita que não tornou a ver. No di 
curou então o esque 
Deixâmos o Zacarias no ban 

unde se crguera para nos coni 
pobre Rosália, heroina de um ro 
far e comovedor das colónias 

  

de madeira de 
ra história da 

nce tão vnl- 
ricanas, e pros- 

da Alber- 

      

  

      

  

    
   

    

doações. Os internados olha 
confiança. Alguns ainda pod 
támos à oficina de serralhari 
ainda consegue aprese 
Suá indústria. E detivemo-nos na carpintaria, 
por culpa de um velho alto e rijo, tipo de vaga- 
bando das ido-nos por advoga- 

o Ou cousa que o 

  

   

  

   
  que, por decôro, não reproduzimos fielmente 

= Com que então os senhores querem 
o assassino de D. Leonor... — disse-nos 

p Augusto Machado, fitando-nos com 

  

   

  

    
     

ironia. 
Exactamente — con 

a ilusão da no 
Teve éle um arninho de homem habi- 

tuado a interrogatórios policiais e nós uma 
expressão carrancuda de pessoas acostumadas a 
encarar, sem tremer, os piores bandidos. 
= Para cá vêm de carrinho — ripostou 

Já estive alguns anos na Gui 
médo de para lá voltar. 

foi correndo 

mos, mantendo-lhe   

   

  

tenho 
  

  

     

       q garotos que, 
     

  

  

    

  

distância, lhe faziam gatimanhos provocadores. 
Fomos andando, era um demente... Cá fora, 

através da quinta tranquila, o nosso pensamento 
formulava uma pregunta dolorosa e a: que 
segrédo de sangue e de morte teimaria aquele 
homem, já no extremo da vida, em ocultar tão 
ferarmente ? Por vezes, sob as fei s fu     

  fas escondem-se os quadros mais sinistros da 
alma humana. 

À secção feminina da Alberga 
fica num antigo convento de frs 

ia de Lisboa 

  

    
recen-nos, afinal, uma velha, muito velha, 93 
nãos, para mais é não para menos, que dá pelo 
'chamadouro de Elisa Augusta Correia de 
cerda. 

“Tem boa vista, m 
velos. 

— Ora, imaginem os senhores 
mal nos avistou, e num to 
conhece há muitos anos. — Tinha eu posto de 
parte umas postinh xe para o meu jan- 
tar e o patife do gato levou-mas. Veja lá 
minha vida... 

E quási sem transição, como se nós a tivesse- 
mos acusado de grave delito, justificon- 

> Bu nunca pedi esmola, nunca. O que 
era muitos bemfeitores que me protegiam 
no princípio da rua do Carmo, um sujeito 
dava-me todos os dias vinte e cinco tostões ; n 
rua Garrett havia outro que me dava vinte e 
cinco tostões ; À alheiro 
bondoso. 
do Ouro, vinte e ci 
Megri 

E as dadivas di te e cinco tostões 
eram intermináveis, sem que ela estendesse à 
mão trémula, nem formulasse uma súplic: 

Já não lhe prestávamos atenção, porque uma 
linda cabeça de velha, cabelo alvo de jasp 
feições delicadas, uma vaga expressão de sobe 
raia, perfil aristocrático, nos atraíra a atenção. 

Era tímida como uma donzela. Quando The 
preguntâmos o nome, ela respondeu, entre 
grimas ; 
— Maria Madre de Deus Vicira de 
Que sofrimentos, que dores, que t 

teriam presenceado os seus os para à tor 
narem assim tão sensível, tão de nervos, 
que uma simples e carinhosa pregunta nossa 
lhe humedecera os olhos? 
Contrástava com a tristura dela a alegria 

exuberante de outra, mui também, de um 
moreno carregado que mais fazia realçar os seus 
cabelos brancos, de pé. Lembrava vagamente 
um fakir indiano — um fakir de Loures, terra 
de sua naturalidade. 
É surda como uma porta. Para nos fazermos 

compreender foi necessário, de mãos em porta- 
lhe infmeras vezes : 

  

  

se bem € fala pelos coto- 

  

disse-nos ela, 
de quem nos 

    
   

    

    

       

  

      

    

      

      

  

        

      

      

  

    

— Como se et e 
— Que horas são? — inquiria ela, em voz algumas modinhas 

  

— Como se « 
—O que me d 

    

Como se chama ? — clamavamos a plenos 

  

porque ela jamais nos ent 
vulgar, plebem, mato 
Casimira Rosa. 

pr deferên 
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    tante e dansou, sem se fazer rogada, 
ias, Havia alegria comu 

nicativa nos seus olhos e nos seus gestos ainda 
2! — repetiamos. geis q ntiam que sua idade não 

— teimava ela, sorrindo andasse longe da di companhei 
sem compreender. Antes de nos retirarmos, fomos visitar as 

raparigas de oita a treze anos, o 
muito limpas nos seus bibes de ris 

cado. É a carne tenra que se arranca ao ensurro 
ia que já 

  nto             

des;      
      

  

   

  

regente, mente nos inform         da valeta, a inocêr    21 dé Loures, bbmo ela: ripção 
Juem sabe se algumas estarão destinadas a 

a tocante da preta 
Rosália, cuja recordação ainda paira 
na Albergaria como o perfume 

SF suave de um jardim invisível es 
noite cálida de estio 

Mário DOMINGUES 

ay 

  

  
    . para nos honrar, à nós, visi repetir mais tarde a histó 

      

4 

  
19
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Retrato de N.º Mária Tereza Henriques de Lancastre (Alcaçovas) 

Durante a primeira quinzena de Deze    
bro expôs, na capital do Norte, no Salão 
Silva Pôrto, alguns dos seus melhores tra. 
bathos o pintor Albino Cunha. 

Não pretendemos agora fazer dois traços 

    

NOS PORREIRO 

OB INCEGN 

ALBINO 
CUNHA 

de crítica sôbre o que foi e o que valeu como 
declaração artística essa parada de quadros 

  

Temos que nos limitar a apontar a altura a 
que subiu Albino Cunha com a sua feição 
pictórica nessa sua apresentação. 

  

Bste pintor, que tem atrás de si, no período 

  

em que foi aluno da Escola de Belas Artes, 
as melhores, as mais altas classificações, 

  

que tem uma larga peregrinação de estudo 
por Paris, donde chegou há meses, é, é pre- 

O pintor Albino Cunha e alguns dos seus quadros   

Albino Cunha 

ciso declará-lo, um nde lutador e 

  

um 
grande apaixonado da arte que recebe a 

  

rezas da sua sensibilidade. 
Há quatro anos, também no Pórto, no $; 

    

lão da Misericórdia, Albino Cunha fêz a sua 
primeira expos; Triunfou, — triunfou 

    

amplamente. Agora, depois desse quadriénio 
de silêncio, apresentou-se a justificar, € 
mais, a aumentar o êxito da sua exposição 
distante, 

Albino Cunha     nos excelentes testemu- 
nhos dos seus progressos artísticos, dos seus 
estudos em Paris. Primeiro, a elegância, o: 

  

    equilíbrio dos seus desenhos, das suas figu- 
tas. E depois, 

  

poesia das suas tintas, das 

  

suas paisagen: 
Albino Cunha é um poeta que pinta qua- 

dros? Não, não nos repugna admitir e acei- 
tar esta pregun 

  

Albino Cunha é o artista 
    das paisagens s, dessas paisagens 

que só vivem na hora da transição do cre- 
E 

    pusculo. E até sôbre suas figuras, sôbre os 
seus retratos, parece voar uma nuvem invisi- 
vel, mesmo imate 

  

de poesia 
Mbino Cunha soube caminhar e, por isso, 

se explica o seu grande triunfo no Pórto com 
Não foi um êxito 

Não. 

  

esta segunda exposiçã 
de favor, como o de tantos outros. 
Albino Cunha triunfou porque cada um dos 
seus quadros foi tu    

  

prova, completa e 
inexcedível, da difícil e m 

  

avilhosa arte de 
pintar.



   

    

     

    

  

    
   

    

    

        
        

  

    
   
   
   
    

   
   
   
    

     

  

   
    
   

    

   
    

    
    

    

   

     

     

  

   

   

  

   

    = Porque sorris incrédulo? Não c: 
digo? E a verdade pura 

s no que 
bebe desta 

mem eu 
to menti- 

     

  

Ei, BG É por mais stco que srja 
sente brotar dentro de si fresca 

Fonte de erra, se Debe desta água abençoada. 
e sei isto? Lembras-te quando nos perde- 

no bosque naquela linda manhã de sol e de 
jos ? Nos ensinou o caminho uma velhinha 
a ciuem chantamos Fada, da Montanha 

Ro dos seus lábios 
“muito terupo, tanto, tanto, que 
olhar impaciência quando eu desci a vered 

teu encontro. Não há para ela segrês 
| fatias conhece à história de cada pedra, o so 

“luço de cada fonte, Contou-lhos sua avó, tão po- 
E feiticeira, que conversava com os pás- 
“aros e com as flores. Pois foi a Fada da Mon- 
“tanha quem me disse que esta água é encan- 

| tada, e também que aquelas pedras longas lá do 
| alto, não são pedras comuns, são amantes ador- 

à espera que Allah volte a dominar em 
Sintra. Foi muito antes da vinda dos cristãos, 

indo ainda a bandeira do Profeta cobria com 
“sua sombra protectora a fortaleza poderosa e a 
Eb do choça do zagal, e quando o pegureiro 

“o Senhor, curvados para o solo, voltados para 
, agradeciam Allah e bemdiziam Sen Nome 
osanto. Senta-te junto a mim, ao pé da 

nte, prende nas tuas a minha mão pequen: 
ouve com atenção a história curta, É triste 

como tôdas as histórias verdadeiras, é profund 
como a própria vida. O povoado não era o que 

| hoje &, e sômente Aleazar se erguia altivo, pro- 
“tegido pela fortaleza que dominava a pl 
RE qiada sobre a moninsta, 
“vainta os olhos, vês, ali no alto? É ainda impo- 

| hente ruína, orgulhosa do que foi, e tem tam- 
bém a sua história trágica. Contarta-hei um 
“outro dia, em breve. Quero dizer-te agora por- 

intada a fonte murmurante, Foi no 
“dos Mouros na Península. Reinava em 

Seus palácios formigavam de sábios 
Para todos tinha a pálavra neces- 

a recompensa merecida. As mais lindas 
+ eram suas e os cavalos mais velo 

ciam-lhe, Forte na guerra, dominava a 
e seus astrólogos anunciavam largos e-far- 

REA O grandes Mágnifico nos prémio, 
“dera Sintra ao seu tenente Haroum-Kebir. Era 
E tm rude Senhor, moreno « forte, para quem 

po at fôra apenas o desejo ardente, pronta- 
satisfeito, rápidamente esquêcido. Suas 

não tinham conta e gemiam aban- 
» Telegadas no harem tristonho, sem 

“e sem cantos. Eunucos negros guarda- 
para o Senhor e os 

emigraram, abandonando O solar ande 

um pie ali cantava, só uma primavera ali 
contente de viver e ignorando a vida. 

pao a cana, pele doirada qual ma- 
messe, cabeleira negra como a saidade 

os brilhantes e linda boca rubra, Aeycha can- 
ria todo o dia, luz e harmonia do soturno 

Só para ela abriam-se em sorriso os 
Bco de quem era filha bem amada. 

ava-a ferozmente e guardava para si, só 
“amor suave, desobedecendo Allah 

como dever sagrado a união dos 
O seu maior tesouro e para 

ebir as arcas cheias de 
maravilhosas que enchiam os 

2 mesmo até as suas armas da- 
e seus «cavalos infatigáveis. Ao 

    

      

  

    

  

    

  

     

     
  

    
   

  

  

  

  

    

   

  

Venda 
FOCO EGUITCE 

pensar que aquele riso cristalino encantaria a 
vida de um outro homem, caía em furor som- 
brio e só acalmava quando o onvia novamente 
vibrar dentro de sua alma qual chuva fecunda 
em terra sequio: 
Um dia, tredo dia de maldições, o sorriso di 

apareceu dos lábios de Aeycha que emudeceram 
para o canto, e do bosque fronteiro partiram 
tôdas as noites sons de guzla enamorada. Fi 
mais verde a hera que ves lhas ne- 

  

        

       

    

    

as mu   

  

   
   

gras e os pombos vieram em bandos arrulhar 
nos beiraes desertos. 

Houve mais calor no ar e mais perfume n 

  

  flores. Nos olhos tristes dos ennucos negros. 
tristeza foi mais profunda e as concubinas aban- 
donadas sorriam novamente, e acendendo os. 

rios apagados perfumaram esperançadas 
orpos. sensuais. Que hóspede poderoso e 

subtil habitava de repente o Alcazar, tão subtil 

  

    
    

  

que ninguém o via, tão poderoso que fazia tre- 
mer Haroum-Kebir, o forte, êle que ignorava o 
médo? 
—O que se passaria? — indagava ansioso, 

encontrar resposta para o seu terror. Como 
poder ar a presença do amor, êle 
que nu hecera, que passára tôda a vida 
em sortida de combate em combate ? Tomar de 
assalto o povoado cristão, adivinhar manhãs de 

nigos, lutar corpo a corpo, terrível e te- 
jo 2... Isto sabia-o êle, porém perceber o que 

se passava em alma de donzela ou em coração 
de trovador... 

Uma noite em que a lua brilhava com mais 
flgor, ama. canção subiu no ar e da janela da 

ta tôrre airos 
= Allah bendito — rugiu o Emir — é Aeyeh 

e há alguém, um homem maldito que me rouba 
a sua alma. Olá! guardas, correi, cercai o bos- 
que e que me tragam encadeado o perro que 
lá deve estar. 

Olhos negros, palidez de mármore, pele mai 
fina que de donzela nobre, bornoz de pur: 
alvinitente, energia no gesto e atitude altiva, 
tal era aquele que tão bem sabia arrancar das 
cordas mudas da guzza os soluços de amor e os 
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tc SS 

m levado o amor à 
Aeycha. 

  

gritos de desejos que lu 
alma límpida da sorridente 

mir do vê-lo : 
— Quem és? O que queres? Porque vens per- 

turbar a paz dos meus domínios? Ignoras que, 
meu poder é imenso e que só eu é que governo 
aqu 

— Venho" de longe, Chamo-me Safir. 
eu que perturbei a paz dos teus domi 
o riso cristalino de tua filha quem roubou para 
sempre a tranqiilidade de minha alma. 
nobre e forte, ela é virgem e bela. Dá-ma por 
esposa e eu ficarei junto de ti, servindo-te com 
meu braço de guerreiro e respeitando-te em meu 
coração leal. Allah criou para o homem a mu- 
lher, e en adoro à tua fil 
Haroum-Kebir levou mão rápida ao punhal 

puído que lhe pendia do cinto cinzelado, porém 
o seu olhar encontrando o olhar sereno do moço 
trovador, estremeceu de Ódio. Matá-lo já, para 

2 Preciso seria uma maior tortura para tão 
ide crime, o crime ser perdão de pretender 

Aeycha. 
— Tua será, porém primeiro hás de trazer-me, 

e pronto, uma clara fonte para diante do AI- 
cazar. É O preço de Aeycha, Adoro à água quási 
tanto como a filha e quero que seu canto doce 
embate e encante as minhas longas noites de 

. Soltaio, guardas, 
ao romper do dia não tiveres 

troca do meu tesouro amado, não vol- 
tes mais, eu guardarei Aeycha. 

Assim falou Haroum-Kebir, o bravo é sorri 
feroz, Que melhor castigo poderia encontrar pai 
um enamorado, do que deixá-lo vivo sem a mu- 
ler amada 2 

Safir sorriu também, altivo € calmo. Uma 
fonte? E porque não? Acaso faltava a Allah 
poder para trazer do bosque verdejante a cla 
linfa. transparente que pagaria Aeycha? Maio- 

milagres fizera o Onipotente para proteger 
m sens amores, Uma fonte ? 

rdança. 
Partiu feliz o moço trovador, 

panto dos que 
junto da fonte murmurante, in 
nome santo e enchendo a guzla da água fresca, 

  

    

  

   

        

    
    

  

      
   

  

  

    

  

     
       

        

   

  

, deixa 
ouviram.     

  

       
  

foi despejá-la em frente do Palácio. Cantou 
suave à água c ido abriu cova no 

nde se deixou estar alguns momentos, De 
borbulhou, cresceu e subindo ao ar em 

repuso alegre, desfêz-te tôda em sons, em har- 
s, proclamando o triunfo do amor e do 

poder de Allah. Pasmaram todos em redor € só 
Safir sorriu cheio de orgulho, 
— Aqui tens tu a fonte desej 

a mulher que amo — gri 
recido. 
— É tua, leva-a comtigo. 
E Haroum-Kebir enlouquecendo, atirou da 

alta tórre a filha amada, para os braços que se 
ergueram a re Rolaram enlaçados pel 
encosta, e a fonte, a doce fonte que os seguiu, 
envolven-os em as  maternais, guar- 
dando-os para sempre no seu seio. Af habita o 
casal enamorado e em noite de luar onvem-se os 
b s, espalham o amor na água pura 

  

      

da, dai-me agora 
ou para o Emir enfu- 

  

  

  

       

  

    e quen 
Bebemos ambos da água milagrosa, há nos 

teus olhos palhetados de oiro um lindo bri 
estranho e teu lábios secos bebem nos meus 0 
ardente mel da V E 
“Tinha razão a Fi 
a Eonte do 
enamo 

    

     

  

Sintra, 12 de Outubro de 1929. 
Las Da Fo 
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Cl Ms Ra 
EMO 

Abril 
m chuva 

  
Ch 1 Coimbra 

Mas eis que 
  e noit   

ec a Primavera 1 
  

começa, depois de alg 
rtunos, e que bela e moça que cla vem 

maravilhamento agora, 
nela do meu quarto, ao fim da tarde, 

tombar lá p 
Montemor, fistrando o horisont 

dias pes: 
  

Que daqui, da ja 

    

o sol acaba de ra campos de 

  

sima gas 

  

de tons que se insinuam em 
e que não há pincel capaz de os traduzir! 

Tôda a casaria da «Altas se recorta 
aureolada, mergulhando num 

  

além 
banho incan 

descente de purpuras, oiros alaran   quidos, 
jados, topázios... — e destaca no céu, como 
pontos dominantes, cs pináculos d 
Sé Nova, a velha 

agudos 
tôrre universitária, e o 

observatório, à esquerda 

  

Que melancolia embriagante anda 

  

nos ares, e se respira aí, por 

  

   como ela envolve e retoca tuc 

  

ancolia que é êsse «vulto ausente de 
    virgem, turban 

  

a paisagem omo que 
esparso em tudo...», na bela e adivinhante 
expressão de Teixeira de Pascoais 

E ponho-me a relembrar, a reviver muitas 

  

outras horas de sagrada emo 
tive. E 

ão que por cá 

  

acorda em mim essa irresistível fas 
cinação que, em certos crepúsculos « 
tes de milagre me tomava, designadamente 

  

lá baixo, da margem direita do Mondeg 
Choupal, olhando a curva do rio « O 

  

FEMININO SORTILÉGIO DA SUA 

VELHAS 

fund: 

IMPRESSÕES) 

   
  

parecia escapar-se misteriosamente 
para um inconcebível país de sonho. 

Tal a sensação de mistério e de irreal que 
mim se apoderava, às vezes, que cu não 

sabia já se pisava terra! E era nesses mo: 
mentos, sobretudo, que o feminino condão da 
paisagem de Coimbra se me revelava. O mis. 

   tério que eu sentia, não era, de forma al 
guma, êsse mistério tenebroso, abismal, que 
faz vertigens e mêdo, e que certas paisagens    
dantescas sabem provocar; nem o mistério 
inacessível ante 

  

estíngico, vedado, o qual 
Era, 

mistério sortílego, que convida, que 

  

nos sentimos impotentes e pequenos. 
  

licia, que seduz ; que finge dar-se todo e nos 
fascin da Mulher    o 0 próprio mistéri 

H 

Coimbra e Sintra são as duas paisagens 

  

nais encantadoramente femininas que cu 
mheg 
c 1, € essa formosíssima Sintra ante 

que Byron se extasiou e que cantou maravi   

lhado, como Eden do mundo, — êle que tanto 
onvivera longa e intimamente   viajara e que 

Veneza « as maiores maravilhas   

  

da sempre celebrada Itália! 
Ant No 

issa Sintra que 
dentro 

E compl 1 dá comple 
fechar    conseguin 

la oitava admirável 

  

tamente 

PAISAGEM 

   
Sintra das solidões, beijo da terra! 
«Sintra dos noivos que ao luar desvairam, 

  

«Que vão fazer o seu ninho na serra 

O «beijo da terras e «Sintra dos noivos» 
acentuam bem o carácter feminino, amorável 

e doce aparentamos com Coimbra 
As 
deza, que não tem em Coimbra nada a que 

porque a 
nias» e as «solidões» dão a sua gran-     

se assemelhe 

Vi Sintra, pela primeira vez, num lindo 
Maio ; e 

Mto da Pena, com o sol a morrer, dolente, 

dia de 

  

recebi do   a impressão que 

numa nesga de mar, ao longe, vive na minha 
memória como um assombro de beleza 

Conheci, mais tarde, outras cidades céle 
bres de sonho e evocação, e outras pa 
de maravilha 

A ascética “1 
seu cinturão de 

ns 

  

  ledo, cidadela apertada em 
muralhas, no alto dum fra 

goso monte 
A cidade 

pleta e perfeita atmosfera evocativa que a 
mais harmoniosa, de mais com 

  

  

meus olhos ainda foi dado admirar! E não 
foram as suas grandes riquezas artísticas 
que mais me fascinaram. Não foi a sua 
catedral e os seus imensos tesouros; não 
foi nenh 
tos 

dos seus celebrados monumen   

  velho Choupal



   

   
Foi cla própria, foi o conjunto do seu ca- 

sario, integrado n: que o cercam, 
visto do Alto da Tórre da Catedral. Nesse 

harmonioso conjunto plástico, todos: c 
menores se fu 
poema s 
que 
Pintor 

Vi a mussulmana Granada, a que basta- 
riam a Alhambra e os incomparáveis j 
de Gencralife para a tornarem. gloricsa, Da 
encosta do Sacro Monte, desdobrou ante mim 

um dos panoramas mais belos e surpreen- 
dentes que possam imaginar-se ! 

Qualquer destas cidades (à parte a opulên- 
cia do seu património artístico), produz em 
nós uma impressão mais funda e intensa do 
que Coimbra. Mas nenhuma delas é assim 
delicadamente feminina. 

Toledo possui, ao contrário, um inconfun- 
alível acento de máscula fórça, e até de du 

a-pe 
dias a bani 
seus de: os. horizontes. 

Granada, duma voluptuosidade ardente, 
africana, tem que perversidade per- 
turbante de odalisca, e não a graça virginal 
de donzela e melancó 

  

serrania 

  

por- 
dem como os acordes de um 

  

nfónico. E depois que pormenores ! 
ntos! mina para um 

  

reca 

  

inesgotável 

  

dins 

  

   

  

   

  

     da prodigiosa luz que em certos 

    

a e toca de incfável doçura us 

    

      

  

      

    

a, que 
m coimbrã       

  

Sevilha mais mundar 
adeza musical e intima. 

e coquette, 
não tem a sua de 

  

HI 

«Paisagem lunar que é a mais doce da 
terra», chamou ainda Anto, a genial criança 

  

de olhos mago: 
Paisagem de f 
abandona aos se 
sabe velar-se duma delic 

à paisagem de Coimbra. 
tóda se 

alma, amas que 
díssim 

  

   li     as, que 

       

O Mondego, acima de 

te dos     tristeza, que é ta s insinu 
seus segrêdos ! 

(Ão contrário, por exemplo, da minhi 
sagem natal, da paisagem beiroa da: 
nias da Estrêla, de vastos hor 
vista se perde, que é, as mais à 

vez 01 

  

     

  

es, dura 

    

e rude, ontras duma grandeza que nos ames- 
quinha e transporta, 
influenciável pelas mudanças das estações, 
— e que, no entanto, cria e alimenta no seu 
seio gente da mais leal e lhanamente acolhe- 
dora de todo o país). 

  

nos sempre pouco 

  

Aqui, em Coimbra, os ares adoçam-se ; « 
contornos do terreno ondulam-se em colinas 

abran- 
Todio 

do 
imprecisam, e 

  

  

arredondadas e mac as linhas 
espreguiça! 

Aqui, tôdas as 
sentimento se 

    damese « ternas e m 

  

sas, amorosas nuan 

  

combinam “e 
como que se dissolvem, e se sentem e veem 
boiur à superfície das coisas... 

Aqui, o ídilio e a a casam-se, num 

  

coimbra. 

íntimo enlace, como dois aromas afins e li- 
bertos que se fundem 

Nunca surpreendi tão bem essas melin- 
drosas núpcias como num mês de Setembro 

(já dois lustros 
preparar-me para 

que por cá tive de 
m desde então!) 

passa 

  

decorre:    

ILUSTRAÇÃO 

o meu último acto que devia fazer em Outu- 
bro, Eu tempo, 1 
dolorosa crise moral. Coimbra foi para mim 
um afigurou-se-me 
bel 

  

  atravessava, por êsse 

balsamo santo « 

  

mais 
do que nunca.    
   » quási despovoada (tempo de 

  

Academia 
naturais), e 

Satidade — e 

férias para a e de Figueira para 
Penedo da 

Mameda, Bo: 
tânico, Santa Cruz — podiam dizer-se deser- 

Cal ter de estudar 
«Direitos em semelhantes condições aqueles 

os o meu bairro 
suas cercanias 

  

tos. 
  lem o sacrifício de 

que o podem calcular, Sacrifício que, a-pesar 
uxiliando-me a 

r-me de obsidiantes pensamentos que 
de tudo, me foi benéfico,   

desv   

me incomodavam.Mas, às tardes € às noites, 
eu afastava se 

a, tô 
tas, para me abandonar, ocioso e enfeitiçado, 
as meu encantamento de magia. 

Bra ainda 
aind; 
tos importunos ; o rio, quási sêco, era um 

1! gua dormente; a 
Natureza começava à desfalecer ; e na brisa 

maguado e languido, um ruflar 
de soluços ontonais 

para bem longe, como   pre 
sacríle 

  

1a ideia de códigos e seben 

    tio, e era já Outono. Tempo 
cálido e calmo, nem chuvas nem ven: 

» areal com goles de 

  

    

  

ava já 

      

Depois, o luar vinha, é reinava absoluto 
e divino sôbre a inefável embriaguês das 
coisas, que o comungavam em, silêncio, € 
exalavam no ar o excesso das suas almas, 
como perfumes. 

Nesse profundo silêncio iluminado, só es 
ramos das árvores estremeciam de quando 

lo, num arrepio; e a velha fonte de 
Tereza timbrava 

límpido canto de humildade 
Horas como essas em que Pedro é Inês 

   
na sombra, o seu 

  

noivavam, «naquele em alma, lêdo « 

  

cego», mas em que um vago e fún: 

  

bre pres- 
sentimen 

  

lhes 

  

o os sobressaltava já, cruzam: 
pelo espírito, como asa de agoiro. 

E 
olhos, como que a quererem beber-se, aspi- 

ira a ideia de morte 
braço da vida, a intensifi- 

ardor 
que se vivem cternidades. 

  eles. estreitavam-se mais, de olhes nes 

   
a apertar mais o à 

  car o alucinado desses momentos em 

ANTÓNIO FERREIRA MONTEIRO. 

 



    

admirâvei as “de “Oscar 

    

tre compositor português 
Silva, que há oito anos reside na América do 

al, em cujos 
  

ises É considerado como um 
dos melhores nomes do moderno movim 
musical, iniciou agora uma excursão artá 
pelas principais cidades da Europa a fim de 

ar a conhecer as suas excelentes Páginas Por 
tugnesas, magnífico repositório da nossa má- 
sica popular, que artista estilizou com 
Inzitaníssima sensibi conseguindo  impri- 
mir-lhes forte sabor, nacionalista e um mar- 

e modernidade 
Madrid, no T 

te cedido pelo 
, realizou o insigne músico 

o seu primeiro concêrto, que constituiu não só 
uma brilhante página de glória a j às mui- 
tas de que já conta o sen longo historial ar 
tico, como também uma grata manifestação de 
portuguesismo, que Madrid soube a 
todo o seu valor e no seu justo significado. 

Ante um público selecto do mais destacado 
da sociedade, crítica e intelectualidade madri- 
lena, onde se via S. A. a Infanta D. Isabel, o 
presidente do Govêrio E general Primo 
de Rivera, 

     

    

    

   

  

    tro de la          
  

  

     

  

  

  

     

  

   
    
   

   

      

tório, embaixador de Portugal, consnl ge- 
to pessoal da Embaixada, artistas, 

tores, ete., apresentou o nosso artista um va- 
todo êle formado com obras da 

foi atentamente escutado e 
aplaudido c o entusiasmo. 

Para se poder avaliar do sólido pre 
Óscar da Silva gosa nos meios artísti 

a dizer que um dos seus quartet 
elmente interpretado pelos insignes 

professores do Conservatório de Madrid, alguns 
déles já aplaudidos público português, 

o), Odón Gonzalez 
Campo (viol 

  

  

  

  

   
ígio que 
os espa-         

    
  

  

    

  

ux (y 
mos O que sôbre esta obra nos diz Adolfo 

Salazar, o competente crítico de EL Sol, cuja 
opinião é sempre la pelas modernas 
gerações do vi 

  

     
   

exigente crítico — está dotada de fina fr 
aa frescura do momen 

à tus, mallo especialmente” se Jgr coseada "por dr 
stigiosos, entre os quáis nenhum com me 

         

ARTISTAS PORTUGUESES 

NO EXTRANGEIRO 
OSCAR DA SILVA 

EM MADRID 
Mores títulos do que o próprio; autor. As e 
dscar pertencem a    

      

  

Páginas Por- 

  

referindo-se própriamente 
uguesas, diz: 

  

ução mais efectisa 
úmero como” em belesas, cardeter nacional intituladas n 

A imspr origem popular, veste-so 
dum interessante trata 

oxima em cardeter, dentro 
crtas páginas sckuman. 

  

t       

  

           
Ilustração felicita calorosamente o ilustre ar- 

tista português, que é um dos nossos primeiros 
ositores, pelo brilhante triunfo conquis- 

    
        

  

tado num mei     

   

  

D. José Patalto, 

tão diff      

  fontes da nossa 

  mitor português Oscar da Silva 

! como é Madri 

  

espanhol que cantou obras 
de Oscar da Silva. 

    

      

lhar com o seu prestí- 
mais exigentes públicos da Europs 

sibilidade mu- 
     

 



  

  

ROT SDA) 
O FORMIGUEIRO 

DE BERLIM 
A CIDADE DOS MONUMENTOS, 

TRABALHA E 

FANTAS 
   

AEE RRO 

orgias 

Automóveis em tfânsito numa praça bertinesa 

ER 

    
ILUSTRAÇÃO 

) 

RR 

O Palácio Imperial de Potsdam 

  

   
duma grande cidade com que a 
son de imprevisto, aguçou a sen- 
portugueses, não foi uma blague 

Ufa, num f 
sibilidade do 

  

nervosamente coligido, põe-nos francamente ao 
corrente da vida de Ber] nfirmando a sua 
importância, e numa apresentação que constitui 
uma síntese fulgurante do Baedecker, 

do Reich é esti 
» duma corrente 

  

  

    

              

brço de laboratório 
e de oficina, a acção latente e produtiva, que ao 
aflotar no exterior, comunicando com uma in 

atinge aspectos de 
amente como uma 

desgdd rede comercial, 

   

  

   eos 
eraopolilisao, citrelaçadcs com dGimnções 

áveis de cultura física, — placard do vigor 
povo — representada na acumulação duma 

multidão que regorgita nas piscinas e nos cam- 
pos de desporto 
nos teatros e dancings b 

  

    
   

a acção iodada do sol, ou     
os de luz e de colo: 

rido. 
São quatro milhões e n 

se acotovelam na exten 
formigam nos grandes estabeleci 

centros de prazer € 
los factores da locomoção 

  

io de habitantes que 
quilométrica dos   

   

    
de taxi para uma rápida im 

conjunto é recolher no kodak do es. 
letalhes fisio- 

    

  

   

) eqúes: 
tres, Em frente, luzindo ao sol, a figura da Vi 
tória dominando do alto duma coluna. Atraves- 
sa-se Brandenburger, irmão gêmeo do Carrous. 

  
de edifícios. A Rathaus; os museus Schlossbru- 
che; do exército, nacional; a igreja da Vitória 

25



ILUSTRAÇÃO 

    

  
que é um documento irregular dos r 
quitecturais do Kaiser Guilherme II; o paláci 
presidencial - onde, com austeridade du 

  

»tocolarmente Hindenburg 
t a Ulstein, quási um arranha-céu: 

Em Wilhelmplatz o tax 
quatro linho 
alfure acrobai 

  

  

esbelta que faze 
ia ciclista. É 

  parigas 
  

na propaganda s 

do, 
     

  

+ plena 
Seis raparigas sâdias, 

a descoberto ro 
  

Abandona-se 
atrai o contacto com a 

  

axi porque 
multidão 

   
  

ridente dos discos e gra 

  

      

multidão que caminh 
da personalidade 
limanado das atitudes ri 

m Berli 

s artérias 

    

aquele nervosisn 
do apogeu imperialista 
resto em tôda a Alemanha, 

  

  

após a a 
enrugados os úl 

  

         

ram, em estilhaços, dos facie 
timos monóculos impertinentes. dos 
entretanto que os dolmans berrantes de côrel 
teatrais entravam na catalogação dos mi 

À ausência dessa « parada militaris 
estabeleceu. na popula: a confiança nas 
suas acções, conferindo ao povo alemão unid 

justa. O éco d 
quási sômente nos emblema: 
quisto dos capacete 
É certo, só nos polícias « 

da ordem 

militarismo vive hojg    

     

Tôdas as legendas 
ltidão duma gra 

icompletas se não se lhes juntar 
alemãs nã 

impressivas, que se red 
colhem na e cidade   

seus vários clichés. A. tiraram,   

sitivamente, em Pari:           

    

  

e de graciosidade tentadoras 
coquetterie intuitiva na parisiense que 
paga como uma epidemia dos musi 
o asfalto e para mundanos. 

a ausência das as e aliciante, 
tão vulgares na: da Fémina e da Vo 

À alemã afasta-se dos exageros. E simples 
tem a simplicidade que vai desde a harmonia   

atraente 
movimentar na 
o problema da vida 

das toilettes às várias 
existência. É prá a. Enfrenta 

m indecisões 
     

  

e com método. 
Pondo de parte a mulher rica, na general 

le, a alemã, mulher-povo, que se ligei     

 



ILUSTRAÇÃO 

  

    

ramente no brouhaha citadino, estuda e traba 
lha, sem deixar de compensar os esforços men 
tais ou físicos com a alegria despreocupada d 

  

mentos. Luta pelo pão, difícil apo 
a guerra! — nivelada ao homem pelo mesmo 
Sentimento de produção, — actividade consta 
fada flagrantemente, a todo o instante 

As maiorias dos 
adornados com m 
criadas. Métodos 
tam. 

  

   

  

   

pequenos “interiores 
, não têm 

   

    

    

   
      

  

    

  

  Não existem preconceitos. 
independente, hábitos livres. Não há 

jo olhar de cen bisbilhoteira. Di 
culto pela von 'Prabalha com 
e com o cérebro, de manhã à noi 

omtudo se masculinizar. A mulher per 
cada por um leve fluido de 

  

      

  

  

gria. 
AS alemãs têm o culto do ar livre. namo: 

ram-se do sol quando êle surge a an 
dos parques, a aquecer os corpos em agi 

io na suavidade das piscinas, Adoram os 
tiplos. desportos, praticando-os com inteli 

Eência e no anseio de manter a pureza da raça, 
porque a mulher alemã é, a-pesar de tudo, na 
Sua vibração patriótica, uma grande fôrça do 

  

  

     

  

   

    

antiga vizinha de Berlim, castelos é dos parqu 
um refúgio para os que adormecidas no silêncio do 

ultâneamente, na febre do trabalho das Larangeira: e 
E na vertigem do prazer. Potsdam é a cidade dos mental palác 

     a lenda por Frederico, 
telo 

  

» de especta- 

  

         irmãos géme 

  

    

    Museu Nacional de Berlim e «    e em frente 

 



ILUSTRAÇÃO 

BERLIM 

  

       

     

nica. “Tem recant 
serrate, Os 

  

melham-se 
góvia. 

Sans souci, no alto da sumptuosa escadaria, 
» do estilo Luís XV. Teatro       

  
      

   

    

  

    
   

  

    
   
   

    
           

          

   

   

€ uma rep 
de antigas a 

    

s caraeterístic boudoir E 
guarda nas suas estantes de cristal um aut 

de Voltaire e um exemplar raro, mas 
Lusíadas 

Fora de Sans souci, lá e 

  

   
ainda o fa 
atestar os diz 

    

O grande palácio imperial de Potsdam tem 
a magestade das grandes catedrais. Perto, num 

gusta, a primeira m 
uuma página de novela, impressionante de sera 
timento. É uma nota melancólica a avolumar 
os grand 

  

  

radia das figur: 
à Ale 

brados de qui 
iguma loira fraulcin — espírito fes 

a pres 

  

dores prolongados 
m quando com os risos mus 

    
sicais de 
chado à tr: 
sente, olhar confiante no futuro 

  ão, sorriso sandável da h 

  

Mário DE FIGUEIREDO.



ILUSTRAÇÃO 

ROMO SE VESTEM 

RSFESTRELAS 
pod 
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de tódas as mulheres pelas toilettes sumptuosas on gracis que 
soem apresentar nos seus filmes. A belêsa plástica 

reforçada pelos encantos das toilettes para elas 
criados pelos -modistos de Paris, Berlim ou 
   y wood, fica, em breves exemplos, 

arquivadas nestas página: 
de belêsas e 
  

aciosidade     
fica nos no: lábios a     

  pregunta: Qual é 
E 

lhor se veste?,.. Mary 
Glory, Lil Dagover, 

Renée Adorée ou 

Tamara Stezenko, 

entre as enro 

1 mais 
   

     
      
      

    

   e qual a que me 

Peias, ou Gwen Lee, Anita Page, Ruth Chatterton entre as america nas... Ou será a chinesinha?... E se não se vestissem ?. 
EM CIMA    

  

     

pitosa da morena Lil Dagover fica” bem Com" o 

chinesinha que vimos em «vid



Lisboa já 
dorme à mo- 
derna. A sua 

modorra noc- 

turma, o seu re- 
potso, já não é 

burguês 

s sombras -pairavam 
vassaladoramente, de noi- 

te, sôbre a cidade trangúila 
espalhando o silêncio solene, 
magnífico, sob o qual arfava 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

DE ARTE 
vi 

JOÃO 
MARTINS) 

res- 
acata, 

com o barrete de 
dormir do Zimbório da 
êla, a cobrir-lhe a calva 

dos jardins sem árvores. Hoje, 
idade já dorme à moderna, o que, 

mais sinceramente, quere dizer que não 
dorme. Hoje, a cidade raro passa pelo sono, 

tresnoitada sempre, olheiresta de fadiga, so- 
bressaltada e inquieta. Noite em fora, pelas ruás 

e praças as buzinas não cessam de rasgar à noite em 
alarido, a repiquetear nervoso dos. «eléctrico» crispa es 

nervos da mole do casario, acordando em cada célula um estre- 
meção mal huniorado. E a luz2... A luz cegante, insistente, dum 

brilho crá e frio de fatalidade, “corre por tôdas as ruas, escorre por 
tódas as empenas, gotejando por 'beir brilhando, -rebri-  
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lhando, Iucilando, reflectindo-se 
  aqui para bailar acolá, 

montra ou     

  

apoteose nocturna, indescritível, 
num lantejoilar perene, tortu 
rante, que cega, que mata... E 
até pelak. praças longínquas « 

     outrora, pelo lusco-fusco, t 
adormecidos os seres, as estátuas 

e o arvoredo, vai agora um espa 
danar de luz que al 

  

genta os 
tentos passaritos do Senhor. No 
rio, à beira-mar, os focos elec 
tricos enodoam, a alastrar a luz 
como azeite, o veludo negro da 

    

noite. As estrêlas já não se 
vêem, são como: que bordades 
velhos de prata que o tempo 
comeu... a pardalada chitreia pe 
las árvores, até tarde, sobressal, 
tada e aflita e o seu ruído dura 
até que começa, à beira-mar, a 
nascer a vida nova, do novo dia   

peixeiras juncais que vão para a 
lota ou para a venda num las 
civo passo balanceado, ru 

  

des homens do mar que 
desamarram as pri- 
meiras barcas que 
cruzam o rio e vão cidade 

  

ira, zombando 
cortar, com o dela, a luz agora mes- 

ume acerado 

  

quinha de lâmpadas e 
da sua vela la arcos e reflectores, a 
tina, uma ta   esfalecer de anemia,   
lhada negra de clorose 
no sol de f 

  

que vem lá Lisboa fradesca e so: 
ao fundo, para turna, cidade dos becos, 
as bandas de escadarias e vielas; ve- 
Vila Franca, lho conglomerado de fa- 
nu o nha chadas musgosas, roidas 
ape id aa pela lepra do tempo ; Lisboa 

  anunciar a luz labiríntica, tortuosa, fedendo 

bemdita de Deus de imundicie pelos cantos fre       qiientados da gataria 
lazarenta ; cantando ao 
sol nas nesgas de horta 

e quintalinho palreiro ; 
Lisboa embandeirada 
leg d emente de roupa 
secando à aragem f 

  

  

gueira do rio; Lisboa 
velha da Alfama da 
gente marítima e da 
Mouraria dos 

  

severas; Lisboa es 

  

cura, beata, velha € 
resmun ao pro- 
gresso... Lisboa, soltei- 

  rona passada e am: 
cida, como tu eras bo- 
nita, a-pesar de tudo, 
quando ainda dormias 

e as franjas do arvo- 
lhado 

pelos jardins antigos, 
te punha uma som. 
bra violeta de can 

redo fresco, esp   

saço  voluptuoso, 
como as pesta- 
tanas duma 
amante ris 
cando o arro: 
xeado. das 
olheiras 
sensuais Dk



  

Vai daí, um dia, resolveu casar o rapaz dos 
meus caseiros ! 

Moço de vinte Agôstos, em derriço velho 
cota Laura, uma das vergônteas do Manucl 
Parente, lavrador de barbas grisalhas e par 
das letras, à sua pujante virilidade, cujo 
refólgo opressivo de continuo fruia a escal 
ileada tentação das bambaleantes raparigas 
do povoado, pesava o platonismo do namo: 
ramento cortê 

Certo domingo, Avé-Marias rezadas no fim 
da missa, leu o senhor abade os primeiros 

      

  

  

  

    

  

banhos dos dois conversados. De vez arre- 
galou os olhos o gentio da freguesia, quanto 

orelhas perfilou, e, de cariz intri 
ar q cebida        

io cêdo a futu 

tava, e tão de arrancada, com a qual até os 
  

  

mais achegados de pasmo se tomavam, pois 
mem a êles, sequer, haviam confidenciado os 
noivos a trigança no seu recebimento. Por 

  

isso, logo os murmurinhos maléficos se des 
ilobraram em acelerada dobadoura e se des- 
linguou a bôca 
mulherio, enrai 
mantido. 
Nem aos velhotes dera parte o moço do 

grave intento e, assim, a alma lhes caíu aos 
pés quando ouviram os inopinados procla: 
mas, deixando-os ent sem pinta de 
Sangue nas caras resequidas por meio século 
de nortadas. 

  

de maledicências do 
ado com o segrêdo tão bem 

  

  

     

  

Canté podia lá ser! Por fim, exelamou à 
muiher feita só de nervos, trabalh 

  

    
como mais nenhuma. Ante a evidência, des: 

abafou então o grande assanhamento que 
lhe refervia lá no interior e um admonitório 

escandecido, trecheio de invectivas e recri 

minações doridas, puniu à falsura do man: 
cebo. Pois, o maroto, não tratara de tudo às 
escondidas dos pais, que tanto por êle sempre 

    

se sacrificaram! E não só não lhes pedira 
licença como os sujeitára à vergonha da sur 
prêsa, da qual, santo Deus!, os podia livrar 
com um aviso antes da missa! Já era 
maldade e ingratitude! Então, já que 
praticava, que se a como pudesse 
pois êles nada lhe davam, nem da bóda que 
riam saber ! 

De orelhas 
motina safd 

ande 

  

assim 

  

njasse 

encolhido tão 
de sna aventura, ouvia o rapa- 

caídas, com 

  

zola os irados falamentos que a indignação 
materna desta e dontras maneiras vibrava 
contra o seu êrro. 

  

  

O pai, o João, homem de bovina calma, 
bom exemplar de honradês simples e rude 
das gentes de outrora, guardava silêncio, 
mas as lágrimas, flores da tristeza, baila 
vam-lhe nos olhos anojados pelo menoscabo 
do filho. Só de quando em quando botava à 
companheira um arrastado deixa lá, deixa 
lá isso, no desejo amigo de vê-la asserenada 
Como vendido moço durante 

alguns desinterêsse, o 

  

andou o 
lias ante o aparente 
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ingido desdem, que lhe 
velhotes. 

manifestavam os 
1 sua tarefa, mas o caldo 

meio o engulia, Ora tal apoqu 
Cavava 

só até 

  

pobres pais que, a despeito do agravo, lhe 
queriam com a mesma amisade. Afinal, o 
tempo, físico de tôda a confiança da Natu 
reza, fêz amainar a borrasca dos ânimos 
paternos “e, aos poucos, com adjutório das 

na comum, restabele- 
de, voltou a confiança 

Nem, até, cram capazes de rancores vivos 0s 
lealdosos velhotes, 

pequeninesas* da f     

  

ceu-se a cordeali   

que em boas águas lava-    
  n seus corações, ademais do grande amor 

filho tinham votade 
boda se aproximava. Toca, 

r caiar-lhe afim de a 

    
Prestes o dia   

  

pois, a mané 1 casa, 
terem branca e fresca, em vigoroso contraste 
com cálidos amores de 

la idade juvenil, 
parcos são os seus arranjos domésticos; à 

s seus rubentes « 
noivos. Na imprevidência   

febre do ajuntamento não os deixa montar 
os apetrechos precisos à vida acasalada. Vão 
um tanto como as aves 

Vivo e álacre como pintasilgo solto, des 
ponta o grande dia. As onze 
reúnindo na ig », tôda vestida com 

manto de ca 

ao acaso. 

horas: vão-se 
alvo 

  

ei 

    

os convidados por obrigações 
1 parentela. Num geito 

disfarçado -com sorrisos 
gem os nubentes, cujas 
nhas manifestam o apetite 
rra a cerimónia, pois só 

  

de amisade « 
de acanhamento, 

abertos, 

nais 
  

  

impaciênc 
le que 
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   rá de ma- 
bor- 

  

tro ar mais desafogado es liber! 
ciosas miradas e palavras 

bulhantes de equivocos senti 
Primeiro, reza o senhor abade a missa ; 

executa, depois jo de abençoar O liga- 
mento de corpo e espírito do par ajoclhado, 
à qual não falta a rancida e visguenta 

vezes remoída, ufanosa e pater- 
Trocam-se as alianças — élos de 

grata algemação ; a estola cinge-lhe as m 
nápulas no sentido de jugo perpétuo. Eis, 
assim, os dois amantes integrados 1 
mente na boa e natural harmonia da imul 
plicação da espécie. 

Ao erguerem-se, logo o marido arranca do 
da o simbólico ramo de la- 

do, vai depô-lo no altar 
a lei da terra, com 

omeça, então, a des- 
rufar sôbre os ci 

nquanto eles, impávidos, recolhem as 
ps de pai artilhari; 

itos meudos, quer dos graúdos, 
não deixa de molestar quando bate rijo 1 
cabeça ou na cara. Mas que dizer se o cos- 
tume é êsse há um rôr de anos? 

Vai medrando a folgança da anhia, 
Luzem os olhos e salivam as bôcas, que 
breve a jantarada será posta à pro 
dentes vorazes e dos potentes estôma 

De longada p do Manuel Parente 
marcham os noivos com seu acompanha- 
mento. Bradeja e demanda o rapazio, gr 
lhador, sujo, insurrecto, pela códea. Salta a 
côdea para êste, para aquele, para todos, 
atinal. O fartar, na verdade, 
que obrigam 

Das sé 

    

    
  

    

     
   

   

   

  

   

  

    

  

nhos, 
bençi 
quer dos e 

          

      

    
        

      

   
   

   

   

s de trigo aos pares para 
chopada 

panhia, gente de incruentas 
s mavórticas, não deixam quebran 

fogo de sua artilharia, com o que os confeitos 
cortam tódas ceções, batem nuns e 
noutros, dos quais irrompem gritos e ais 
doridos quando atingidos em lugares senst 

  

    
     

  

            
veis. Os gaiatos, que não perdem bocado, 
pulam, agacham-se, briga m-se, 
a ver qual deles faz maior colhe bolas 
de muita farinha e pouco açúcar, diversi- 
colormente pintad 

o horas de abancar, pois os estômagos já 

  

    

   bradam contra o jejum demai N 
mesa é pequena e muita é a gente ; mas Já       

    

  so, aperta daqui j, mais um 
bem, porque 

    

  

s precisam de com 
Há um minuto de si 

grandes e grave: 

  

    ncio, O silêncio dos 
vida.     

          

que chega, e pelos ares e: 
recendências de si 

ôlhas vaporíferas. Malgas limpas, vasadas, 
do caldo restaurante, novamente prorompe o 
alvoriço, o qual progride tanto quanto proli- 
ficam as libações do fresco e álacre verdasco 
da terra, Pouco decai, até, nos momentos de 
maior actividade deglutidora, É que a boa 
gente deixa correr à vontade, fora de c 
ven c esterilisadas a maré-alt 
de seu contentamento, de sua satis 

Surge, depois, fumeante, o c o 
arroz, sem falta do porco, da vaca, da gali- 
nha, do salpicão e do chouriço, d 
e da hortaliça, conforme a gent 

O nosso regedor, jovial e 
grilo ao soalheiro, firmemente 

ao natu- 
ra dizer que 

A sopa, ei par- 
gemas 

  

      
    

   

      

         

  

   

   
   

    

    
como um       

    

   

  in 
ra 
logram melhor sabor 

as irmãs da 1 

  

Servem as m a fome e 
a sêde — oh, que sêde profunda! — dos con- 
vidados, que ao jôgo de suas chalaças e à 
jutcundidade de seus risos misturam avondo 
as descargas dos confeitos. Para a sêde carre- 
gam de continuo os bojudos cangirões, que, 

ós outros, despejam os cabaços ; para 
a fome, acarretam as as de cabidela 
de m Tão com carneiro, do 

batatas, e, por contra- 
ado e de mais vaca e 

    

    
    

            

          

   

    

    

culo, mas, 
ida à boa portu- 

uesa, á tradicio minhota, um: 

antarada descomedida, que só nos brute 
fólegos da infinda voracidade do 1 
tra à respectiva parelha, o vasão pertinente, 
a qual, quando calha, devora dez, doze e 
quinze iguarias numa refeição úr 

isburgados os últimos ossos, gorgolejadas 
as, ardem os fortes uns atrás 

como é da praxe na mocidade 
ande borga, — cuja fuma- 

»velada, turveja e à 

  

  

      
  

    

  

  

  

dos outros 

  

em manifesto de 
ceira, densamente e 
o ambiente 

Descai a tarde, Horas são de que os des- 
posados partam para a sua moradia. De novo. 
se forma o cortejo que os acompanhará até 

ar, cujo percurso se efectiva com 
, ou dele não partici- 

Bispo, o Zé Lombo de 
Manel dos Poços, 

súcia, enfim, 

    
   

      

ao novo 
folgazona 

  

     

  

   Pan, o Chico do Ca 
o Quim da Ferradeira, 
tóda catita e da mais animada. 

Metros antes da casa apruma-se o arco fes 
tivo, por amigos e parentes alevantado, como 
prova de regosijo e sinal de luxo, pois cá 

vrador também gosta de lu Com- 
m-no duas grossas e altas varas de pi- 

   
  

     

    

      
    

    

   

    

    

  

por vá um 
andim resalta a um terço de altura, em 

cujo meio outra vara, de tôpo engrinaldado, 
se firma. Sob êle queda a mes: i 
fartamente recoberta com toalha 
rendas e provida com uma garrafa de v 
fino. 
rebuçam por completo varas e travessa: 
cimos do arco trapejam 
ras da: 

Ao abeirarem-no, sentam-se os noivos à 
mesa, voltando-lhe as costas, e enchem os 
cálices de vinho, es quais, depois de troca- 
dos e oferecidos, por cortezia, à sociedade, 
bebem à própria s: enquanto flore 
folhadas, que tenras mãos de crianças 
tombar do varandim, os vic! 

mente. 
Em casa, as famintas curiosidade 

culham « farei ajor d) 

     
    

     
de 

nho. 
ordões de flores naturais e artificiais 

  

  
   

      

       
  

    

      

      
      

   

  

   

      

  

  

   
o li 

s s e sua coberta de 
ramagens com largo roda-pé de laboriosa 
franja, feita, segundo manda nesta soleni- 
dade o código da terra, pelos pais do noivo, 
minguado é o recheio do mesmo. Na c 
se ntram cuidanças dos noivos, 

Desde que a tenham, podem casar, porquanto! 
o resto 

      

      
    

   logo pegam de estae 
das e apoquentadas por novas libações do 
tinto, que é bom duma vez. Ora êste, ora 
aquele, toca a brindar à saúde dos desposa- 

  

    

  

    

o que, além de anim: já 
leda e o con- 

fórto 1 dos conviyas, expresso nas 
côres vivazes, rúbeas, das caras, na bar- 
boinha dos parolamentos e nos. trebelhos      
maliciosos e afoitos de moços e moças. Até o | 
senhor abad to Deus! — acompanha. 
jucunda e galhofeiramente à súcia. Que boa 
       

    

    r, que 
endo os ares. Além de 

cumprir recolher a penates, é mister deix: 
em descanso quem tantas perturbações cur- 
tiu no dia, a fim de que em boa paz se 
bem praticado o mandamento da escritura, o 
da multiplicaç espécie: 

E eis aqui como foi o do Manuel 
Perestrela, filho do João Perestrela, antigo 
criado da casa dos Perestrelos, da antiga € 
nobre vila de Ponte de Lima, e cra meu 

o que relato para conhecimento dos, 
vindouros e por ter sido verdade, como teste- 
munho. Cartos DE Pas 
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rragedias da Vida 

à VicarQ Anel. POR W.TERNANDETLORE: 

(O humorista — quando merece verdadei- 
   ramente nome - 

  

sempre um senti- 
l... que se ei 

à humanidade o espectáculo supe- 
arnado; a parte da 

  

rgonha de o ser e que    

  

rior do seu coração d 
humanidade, pelo menos, porque, águela que 
O Sabe compreender, o humor não lho oculta 

  

A época em que * 
com lágrimas. 
Como uma debilidade inferior, foi mister 

emos não se compadecu 

  

Agitado o sentimentalismo 

encontrar-lhe uma expressão moderna e ele- 
“gante. Daí, o humor como uma das caracte- 
Tísticas determinativas das correntes artísti- 

  

cas actuais, Wenceslao Fernandez Florez é 

  

bem um humorista do seu tempo. Os 
sorrisos, que por vezes causticam, são sem- 
pre, para aquel 
m 
ção. Na delicia 

s que chegam além da emi- 
      a amável de ternura e cmo- 

vela que hoje publicamos 

  

ax, uma for 

  

sa m 

  

  E com a qual damos a conhecer aos nos: 
aspecto da obra do gra 

anhol, o humorista deixa a des- 

  

leitores um nov 

  

escritor 
coberto os 
dade, matisando-os de carinho, de obser: 
ção e de encanto). 

  

     valores pocticos da sua sensibili- 

  

Entrou. Luísa levantou um pouco à cabeça 
para o olhar com uma complacêne 

  

contida 
  no fúndo dos seus olhos serenos. 

D. Soledade suspendeu o manejo da grande 
agulha com que urdia um lavor de crochet 
Be estendeu-lhe à mão. 

— Bem, obrigada. E você, Erm 
Sentou 

da rapariga. Olharam-s 
o obrigado 
sagrou a tirar escrupulosa 
que, ao fa 
ta 

cia-lhe realçar 

to?   

  

numa cadeirinha baixa ao lado   

rridentes. Honve 

    

lês que ele con- 

  

ante de tin 
mente as Inv       

  

er a visita d nunca lhe     
im nas mãos um tanto disformes. Pare- 

  

im O seu a    pecto val;     
É Muitas noites, antes de bater à aldrava, deti- 

nha-se dia 

  

te da porta para reparar o esque- 
cimento de não se ter enluvado. 

  

Agora, dobrand uardow-as cuidadosa- 
mente, À noi 

sôbre o trabalho, e pronunciou a primeira 

  

voltou 

  

inclinar a cabeça 

frase de colóquio com um tom, que o carinho 
tornava confidencial, de segrêdo : 

= Que há de novo? 
— Nada: 
Nada, Nunca sucedia nada transcendental ; 

o escritório, o passeio e a espera impaciente ao lado da noiva aformoseada com o chapéu 
porque chegasse a hora de ver a Luisa. Nos três vezes reformado, com o seu único ves- 
domingos, alterava-se um pouco a monotonia tidinho de passeio, cuja longa vida aquela 
plácida da vida. Rle caminhava, orgulhoso, rapariga sabia remoçar com algum ardil 
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engenhoso. Gozava então intensamente com 

  

   mil min às vezes, surpreendia na     
gesto a admiração que a beleza de 1 
cit 
que, cruzando com Eles, levantay 

  

  

; outras, era o chefe da repartição 
um mili- 

metro o seu chapéu ; tudo lhe parecia elevar 
    sua insignificância em presença da noiva 

  

Andavam, andavam, e, de regresso, a Luís: 
  D. Sole 

  

tinha uma cé 

  

sã no rosto, 

  

deixava-se   ár, fatigadíssima, no divan onde 

  

as molas cortavam o pano; e êle 5: 

  

com 

  

ide content 

  

mento na alma, cuja tra- 

  

dução visível era o rápido molinete feito com 
a sua bengala de junco entrelaçado. 

ora sôbre eles a luz da 1 
       

mpada 
que a dentro do antigo candieiro de 

  

petróleo depe 
alte 

durado do teto. O amor não 
  

  

ava à soléne quietude ; o sen murmúrio 

  

tinha um som de reza. Ouvia-se, de quando 

36   

em quando, o morder do caruncho na mes: 

  

de pinho... D. Soledade ocultava o seu cons 
tante gesto de preocupação, agitando o lavor 

  

entre as sttas mãos osseas e movendo os lá 
bios simultânea     mente, porque conta 
silêncio os pontos do crochet   

  

O Ernesto fal 
  va 

Sabes quem me escreveu? O D. Mg 

  

A sim! 
Sim; mas temos que esperar. Até Ju- 

-me que em 

    

nho... meio ano mais! Afianç 
Junho subirci de posto. 

Bla contemplav;   + jubilosa. Sorriu. Houve 
  um segundo de silêncio. 

tado 
a sua voz, alem 

€ terna, ofereceu 
     speraremos. Queremo-nos bastante para 

esperar, não é verdade? 

  

file pegou-lhe na mão, num mudo gesto 
de reconhecimento. Sôbre a carita morena, os 

  

tlegros olhos e o corpo gentil, ata 
Luísa um certo quê de superioridade de espé 

   rito, certa intu 

  

io de elegânc 

  

nela — impres 
tá 

  ão, talvez, de tempos, já dis. 
s, de prosperidade    O Ernesto recebia o 

seu carinho com humildade de gratidão, com 

  

submissão de inferior, que às vezes o levava 
1 sentir-se coíbido repentinamente na pre- 
sença da noiva 

Houvera beijado aquela mão delgada e 
ora acariciava entre 

  

que      suas. 
Inclinou-se sôbre cla, e preguntou, de súbito, 

  

estranhado 
E o anel? Porque não trazes o anel? 

À rapariga corou como se todo o seu san- 
gue lhe afluisse às faces suaves,   Afirmou, 
balbuciando 

— Não. 
dado. 

Tenh 

  

Hoje não o puz. 
  

houve tal turbação no seu rosto, tal      
tremor na sua voz, que o Ernesto olhow-a 
fixamente, surpreendido. retirou-lhe a    
    , escondendo-a 

  

sob o pano do bordado, 
num ademane instintivo, embaraçado, 

O anel de ouro fôra uma lembrança do E; 

  

nesto. Meses antes, no dia do aniversário das 

suas relações, êle levara-lho num estojosinho! 
muito chic. A inicial de Luísa estava for 

mada sôbre o metal com uns diamantes mi- 

  

músculos. Era o fruto de difíceis e prolon; 

  

das economias do amado, e era também 

    

única jóia da 

  

ida ; ao recebê   am cla repri 
mira a alegria que sentiu para dizer : 

Mas isto é muito, 

  

nesto ; É um sacri- 
fício que cu não sei 

    

 



  

idade, — interrom- 

    

   

  

A scena vulgar terminou com um beijo. 
O Emesto tornou a preguntar, agora um 

ponico mais sério : 
= Onde está o anel? 

| => Tenho-o guardado. 
Havia algo de súplic 

oz da rapariga — uma angústia subtil. 
noivo sentiu uma estranha inquic 
Feceio. Exigiu foscamente : 
— — Mostra-mo. 
Para que? 

  

   

   
    e de angústia na 

        

   

    

  

      
(der, A D. Soledade interrompeu a sua ta- 

lise outra vez o ruido da carcoma 
mordendo a madeira da mesa. O Ernesto 

“insistiu, sentindo formar-se-lhe no íntimo um 
presentimento ainda impreciso 

= Porque o guardaste? 
Ela não levantou o rosto; respondeu com 

voz muito baixa : 

   

   
   

  

mandei-o a     

  

= Caíram-lhe umas pedrd 
um ourives, 
=> Não é verdade. “Tu não tens o anel, Con- 
essa 

   

  

Ble 
um instante ; levanton-se, depoi: 

ido com aquele silêncio. 
| > Mem — disse — vou-me embora. 
* Mnquinalmente, tirou as luvas do bólso. 

  

spe- 
ofen-         

    
   

  

     otras com calma, confiando na sua ati- 
tude. Assim, venceria a rapariga. A Luísa 

se moveu. Acercon-se-lhe novamente, 

  

Seamente, num arrebato de despeito, para 
dizer : 

— Enquanto não confessares, 

     

  

io voltare 

   

  

E deu um passo. A D. Soledade erguen 
“pouco o busto na cadeira 

  

   

    

a Zi e dpi o dai 

   Ele deteve: tanto 

  

ese assombrado; a 

  

D. 

  

oledade começou a dizer lentamente : 
A Luísa não tem o anel... Ouvi tudo... 

  

Mas não quero que a culpe. , bem 

     A pensão é pequeníssima... O senhor 
sabe que trabalhamos, que cosemos... À    
Luísa não quis que o senhor o sout 
orgulho: 

  

e. São 
ança que conheceu outra 
De 

ontem, não tivemos di 

de o 

  

vida 
mais cómoda.. à, Ernesto... Ante-     

   à época é m 

  

ante-onte     Luísa não quis que eu fi 
Fê-lo sem meu conheci 

lhe. O anel. 

A D, Soledade 

um cêrco avermelhado, e com voz um pouco 

    

  

   ixou os olhos, que tinham 

mais trémula, concluiu : 
-O anel... es 

  

já empenhado, Ernesto. 
A Luísa arrojou-se no regaço m: 

  

terno ;     

  

seus soluços estalaram na quictude 

  

a estân- 

    

cia ; todo o seu corpo, ajoelhado, era sacudido 
A. 

frias 

naquela pobre cabeça angustiada, com um 
gesto de consôlo e amparo. Ainda dis: 

  

pela angústia muma convulsão 
D. Soledade 

  

poisou mãos as suas 

  

Mas o anel não se perderá. Perdôé-nos... 
Segunda-feira receb 

  

a     ci a pensão « o primeiro 
dinheiro será para o resgate do anel... Ainda 
que nos   pertemos um pouco... S: 
sem falta.. 

Beijou a filha 

gunda-feira   

  O Ernesto sentiu um frio 
subtil correr por todo o seu corpo, como uma 
profunda angustia; sentiu crescer uma 

  edade na sua alm   ; sentiu subir 

o carinho aos olhos em lágrimas é ao cora- 
ç 

uma san 

enorme pj 

    

em soluços. Avançou um pouco, com 
     a emoção que lhe embargava a voz ; 

teve um desejo veemente de ajoelhar tam- 
bém, de esconder a chorar no regaço da anciã 
uma pena muito grande, muito grande, e 
sentir sôbre a sua cabeça a frialdade daquela 
   adora, e chamar-lhe com a voz de 

  

tôda a sua piedade e de tôda a sua angustia : 
— Mãe 

  

Minha mãe! Pobre mi 
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LABIRINTO 

  

O sujeito que os leitores v 

  

2 na rotunda 
do labirinto, numa atitude de quem 

está exultante, testemunha cfectivamente, 
por tal forma, o júbilo de que se possuiu, 
por ter realizado tódas as condições impostas. 

a a sua chegada até ali. Entrando pela 

  

  

única porta que o labirinto tem, e que está 
figurada numa interrupção do seu contô     no 

amente por tôdas as 
designadas nos quadradinhos a 

cireul   r, passou sucess; 

  

   
preto e branco, e uma vez só por cada uma, 
antes de chegar ao seu objectivo, o centro do 
labirinto. 

No próximo. número se verá qual foi o ca- 
minho que êle seguiu. 

   
     a menina mais amiga, do   

  

— Sempre há-de ser mais amig 
qual é? Diga, que 

O mesmo, 

  

dum, 
ardo segrêdo. 

  

— Ora diga-me uma coisa : se tivesse um 
bolo muito bom, a quem o dava, ao papá ou 
à mamã? 

— A nenhum ; com 

  

   

estava tratando a tôd; 
a ir tomar o com- 

A dona da ca 
pressa de se prey 
bóio. 

— O Ana, — disse ela para a criada — que 
ho 

— Três e meia, minha senhora 

      

  

   

  

— respondeu 
esta. 

— Ah! — continuou a patrôa — julgava que 
fôsse mais tarde. Ainda tenho vinte minutos 
para apanhar o combóio. 

- Sim, minha senhora. Eu já sabia que a 
senhora havia de andar numa precipitação, 
por isso atrazei o relógio meia hora para lhe 
dar mais tempo. 

    

    

    

DEDICATÓRIA 

Scarron, um dos escritores de mais espí- 
rito é de mais graça do século de Luís XIV, 

  

Armenia, pôs-lhe na frente a 
seguinte dedicatória 

«Senhor, eu procurei mostrar à Vossa Ma- 
jestade que não terá de arrepend 
fizer algum benefício. 

me fizer algum be       
alegre do que sou; se eu ficar mais ah 

  

farei comédias mais jocosas 
dias mais jocosas, Vossa Majestade ma 
divertirá com el 
se divertir, nunca o sen dinheiro será per- 

  , se Vossa Majestade mais 

   

DIVERSÃO 

  

  

  
        

  

RECOMPE; 
O entre DO EscuiTóRIO (para o empresa 

  

     

  

O GALO PRETO 

(Experiência óptica) 

  

Chamamos à gravura um galo preto 
quando os, leitores estão vendo um galo! 
branco. 

Mas j 
bem o pequenino losango preto, qu 

  

amos fazê-lo mudar de côr. Fite-se 
á no   

meio da figura, durante meio minuto, ni 
mais, Depois er. 

   

  

a-se a cabeça e fite-se a vista 
  

  sôbre a superfície branca que estiver mais ao p 
a € logo a seguir, aparecerá aí um 

alo branco, no meio do qual se vê, 

  

  

  

rectân; 
nitidamente desenhado em preto, o galo da 
gravura, 

        Venha cd, 6 Neves. 
“eus. humos bons 

tado “por sr, Netes, 
de Ano Novo é 

ante... bum... mais 
  



   

  

              

  

  

  

E RE todos os automoveis, o Lincoln sobre- 
sae como o carro de grande luxo e su- 

prema qualidade. 

    

Na sua construcção somente se empregam os 

melhores materiais. K 

tes constroem o seu chassis e o seu motor com 
o maior cuidado. As carrosseries de faustoso 

luxo e de refinado conforto, são cr 

mosos artistas. Todos os adeantamentos da te- 

Os operarios mai     

ções de fa- 

  

cnica moderna tem sido utilisados para dotar 

este carro com todos os aperfeiçoamentos ima- 

ginaveis. 

O seu custo está, naturalmente, em harmonia 

com a sua qualidade, mas o Lincoln é o auto- 

movel das pessoas para quem o preço não é 

obstaculo para o goso da sua posse. 

Possuir um Lincoln é o sinal de opulencia e 

distinção. 

  

  

LINCOLN 
División de la Ford Motor Ibérica 

BARCELONA 
      

Coches Camiones| 
ordson   
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RAINHA DA HUNGRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS 

* PARA OS CUIDADOS DA PELE 

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

MADAME CAMPOS 
35 - Telefone Norte só - LISBOA 

Directora: 

Avenida, 

Os ent os 

— GELLÉ “FRERES 
PARIS 

Conservam- lhe : 

  

Uma maravi 
dentadura, 

A beleza de sorriso. 
A brancura dos dentes. 

O alito perfumado. 

A “venda em todas as boas Casas 
Actures camas STETTEN + Cs Lros ue nus ou macaiena LISBOA 

    

  

  

Os Tres Melhores 

APPARELHOS 
de 

photographia 

estereoscopica 

UCS mm 

ichard 
EEE 
VERASCOPE 

45:107. 6:13 7:13 

GLYPHOSCOPE 
as-107 6:15 

HOMÉOS 
27 VISTAS SOBRE DEUICULAS 

  

EMVIA SE O CATALOGO AQUEM O SOLICITA 
Ste Ar* des E!» JULES RICHARD. 25 RUE meuncyE 

MAGASIN DE VENTE 7. RUE LA FAYETTE PARIS     

        
  

Agradavel e Salutar. 
Cuidae da vossa saude para a conservardes por 
muito tempo, tomando todos os dias um pouco de 
saes de fructa ENO, num copo d'agua morna ou. 

fria, confor 

  

   

  

   

  

NE Ha mg de qo 
ado como o guarda 

nte da saude. 
     

   
m copo d'agua, de manha e d noite.                   
   

m fracos qua des e pequenos”. 

  

  

BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO 
PROFISSIONAL 

  

O ultimo volume posto à venda é o 
  

MANUAL DO 
CONDUTOR DE 
AUTOMOVEIS 

Nova edição, muito melhorada e 
abrangendo os mais recentes pro- 
gressos da industria automobilista. 

A mais completa obra do género 
que existe em lingua portuguesa 

DIRIGIR PEDIDOS ÁS: 
LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND | 

73, Rua Garrett, 75 — Lisboa 

   

  

   



   

      

   
    

            

  

  

| 

d 
gá ea ee 

|| GRAMOFONES 
|| E DISCOS 

  

HH] SEMPRE ACIMA 

| DE TODOS! 

NÃO COMPRE, NÃO FAÇA O SEU 
|] JUIZO SÔBRE DISCOS E GRAFO- 

| NOLAS SEM PRIMEIRO OUVIR 

  

| 11] |] oca um Disco coLumBra 
| | | NUMA GRAFONOLA COLUMBIA 

à E VERIFIQUE A SUPERIORIDADE 
11 |] ENORME DESTA MARCA SOBRE 

E SANTOS & C.* L.! | QUALQUER OUTRA 
R. Garrett, 57, 59, 61 

R. Ivens, 52-54 
LISBOA | 

  

   
     
     DisrRintiDORES                         
 



  

       & 
Rá a Ç q Um Calorifero da VACUUM, além de oferecer toda 

É a segurança liga bem com qualquer estilo de mobília e 

não deita cheiro quando funciona com Petroleo 

.... «SUNFLOWER». Ajuda a tornar o lar con- 

fortavel e contribue para que os homens que 

  

  andam todo o dia lá por fóra não tenham 

vontade de o deixar logo após o jantar. 

  

  
VACUUM OIL COMPANY 

R. da Horta Séca, 17 — Telef. T. 980. Rocio. 67 — Telef. T. 3075


